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PREFÁCIO 

 

Caro leitor, 

Você já se perguntou qual é, de fato, o propósito da sua jornada? 

Quantas  vezes  a  vida  parece  um  caminho  incerto  —  ora  carregado  de promessas,  ora  mergulhado  em  um  vazio  que  nem  os  prazeres  conseguem preencher? 

Vivemos  num  mundo  que  nos  ensina  a correr atrás de tudo, mas raramente a compreender o que realmente importa. Buscamos o brilho do instante, o alívio passageiro da dor, a distração que nos afasta de nós mesmos. E quando a noite cai,  quando  o  riso  se  desfaz  e  o  silêncio  se  instala,  resta  sempre  a  mesma pergunta ecoando na alma: e depois? 

Há quem se perca nos vícios, nas paixões efêmeras, nos falsos tesouros que o tempo  corrói.  Outros  se  cansam  de  procurar  e  simplesmente  param  — 

sobrevivendo, em vez de viver. 

Mas há também aqueles que, mesmo feridos, continuam. Aqueles que entendem que cada dor é um chamado, cada queda, uma lição, e cada vazio, um convite à fé. 

Este livro não é apenas uma história. 

É um espelho — talvez o reflexo da sua própria alma. 

Aqui,  você  acompanhará  a  jornada  de  um  sábio.  Um  homem  que,  mesmo conhecendo  os  caminhos  da  razão,  tropeçou  nas armadilhas do coração. Que, em  sua  busca  pelo verdadeiro Rei, aprendeu que a sabedoria sem fé é apenas vaidade, e que a luz só é compreendida por quem já caminhou na escuridão. 

Esta não é uma história sobre reis ou conquistas, mas sobre um encontro — o mais profundo e transformador que um ser humano pode viver: o encontro com aquilo que é eterno. 

Enquanto  outros  levam  ouro  e  mirra,  o  sábio  carrega  um  simples coração de barro — frágil, rachado, mas sincero. É sua oferta. Sua rendição. 

Porque o verdadeiro tesouro não reluz; ele pulsa. 

E, às vezes, é preciso perder tudo para descobrir o que nunca pôde ser tirado. 
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Que este livro não seja apenas lido, mas sentido. 

E que, ao final de cada página, você perceba que talvez o mapa das estrelas não aponte para o céu — mas para dentro de você. 



Assinado: 



 Whanu Dhy 

 (autora) 
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 Para Ana, que lia histórias para mim antes de dormir.  
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"O sacrifício aceitável a Deus é o espírito quebrantado; ao coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus." 

— Salmos 51:17 
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PRÓLOGO 

As Estrelas Me Contaram 

     A h… as estrelas. O que posso dizer sobre elas? 

Para muitos, são apenas astros distantes, poeira acesa costurada ao véu do firmamento. 

Para  outros,  portais  de  mistério,  sinais  do  destino,  fagulhas  do  divino escondidas na imensidão.  Mas,  para  mim,  as  estrelas  sempre  foram  um  mapa.  Um  livro  aberto, escrito com luz e silêncio — o manuscrito mais antigo da Criação. 

Desde a juventude, vivi sob o peso dos céus. Noites em claro, olhos ardendo, coração em chamas pela certeza de algo grandioso. Estudei os ciclos, as conjunções, as danças cósmicas que os homens chamam de ciência. Mas eu sabia... havia mais. Muito mais. 

Entre  cálculos e orações murmuradas, mergulhei nas profecias esquecidas — aquelas que falavam de reinos que cairiam, de um trono que não seria feito por mãos humanas. 

Por séculos, os céus estiveram em silêncio. Quatrocentos anos de escuridão entre Deus e  os  homens.  Nenhum  profeta,  nenhuma  voz,  nenhum  sinal.  Apenas  o  vazio  e  a espera. 

Mas naquela noite, o silêncio se partiu. 

Os  astros  brilhavam  mais  do  que  nunca,  como  se  o  próprio  firmamento  tivesse despertado  de  um  longo  sono.  O  ar  parecia  vibrar,  e  uma  luz  rasgou  os  céus  — 

dourada, viva, ardente — como uma lágrima do próprio Criador. 

Eu citei Isaías, e minha voz tremia, não de medo, mas de reverência: 

“Porque um Menino nos nasceu, um Filho se nos deu, e o governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.” 

—  Está  próximo  —  murmurei  aos  outros  sábios,  que  me  olhavam  com  o temor dos que  pressentem  o  impossível.  —  O  silêncio  acabou.  As  estrelas  não  mentem.  O 

alinhamento dos céus… a junção dos tempos… tudo anuncia a vinda do Rei. 

E  quando  aquela  luz  se  fixou  no  horizonte,  compreendi:  minha  espera  não  fora  em vão. O tempo havia sido rasgado. O mundo jamais seria o mesmo. 

O Rei nasceria. 

E eu sabia. 

As estrelas… elas me contaram. 
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CAPÍTULO UM   ♥  O CHAMADO   





 N unca imaginei que uma única noite pudesse carregar tanto silêncio e, ao mesmo tempo, tanto significado. 

O deserto se estendia diante de mim como um mar de areia ondulante, e ainda assim parecia me  acolher.  O  vento  frio  batia  em  meu  rosto,  trazendo  consigo  o  cheiro  de  pedra  quente, miragem  e  vida  escondida.  A  lua  pendia  no  céu  como  uma  testemunha  silenciosa,  e  as estrelas… ah, as estrelas eram mais que simples pontos de luz; eram um mapa vivo, traçando caminhos invisíveis que apenas aqueles atentos poderiam perceber. 

Não  eram  os  antigos  que  me  contavam  sobre  a  criança, mas suas palavras — gravadas nos pergaminhos  e  memórias  dos  profetas  —  ecoavam  através  do  tempo.  Isaías,  entre  outros, havia descrito sinais e promessas: uma luz surgiria, um Salvador se levantaria, e a nação seria transformada. 

Agora,  aquelas  profecias  não  eram  apenas  textos  antigos;  estavam  vivas  nas  estrelas,  que desenhavam  diante  de  mim  rotas  e  encruzilhadas  rumo  a  Jerusalém,  onde  esperávamos encontrar o Rei dos Judeus. 

Dias antes de partir, sentei-me com meus amigos sob o céu crepuscular. Eram sábios como eu 

— cada um carregando sua própria luz —, mas unidos pelo mesmo chamado: seguir a estrela que  nos  guiava  até  Aquele  que  nasceria.  Cada  um  levaria  um  presente  para  a  criança prometida. 

“Eu levarei ouro”, disse Safar, com a confiança de quem acredita que a riqueza sempre abre portas. “Não é qualquer ouro… é puro, pesado, digno de um rei.” 

“Incenso”,  disse  Malak,  abrindo  a  mão  com  um  gesto  teatral.  “Que  o  sopro  deste  perfume leve  aos  corações  a  esperança  e  o  perfume  da  fé.  Que  Ele  sinta  que  algo  divino  o acompanha.” 

“Eu escolhi mirra”, falou Jaren, com um tom grave, quase melancólico. “Para lembrar que até mesmo a dor tem propósito. E que dela virá redenção.” 

E eu? Eu hesitei. 

O que poderia oferecer? Minha juventude não me dava riquezas, nem possuía conhecimento suficiente  para  criar  algo  grandioso.  Olhei  para  meus  amigos  e  senti-me  pequeno,  quase insignificante, diante da magnitude daqueles presentes. 

— E eu… eu… — gaguejei, tentando soar convincente. — Eu… estou pensando em algo… 

digamos, mais… singelo. 

Meus amigos me fitaram com curiosidade. Safar arqueou a sobrancelha: 

—  Singelo?  Explica,  jovem.  Não  pode  ser  só  uma  pedra  ou  um  grão  de  areia  do deserto, hein? — provocou, com aquele humor típico. 

Malak sorriu, deixando transparecer leve ironia: 

—  Sim,  por  favor.  O  que  você  poderia  oferecer  que  tenha  algum  valor  sagrado?  Sua juventude e boas intenções? 
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Ri com eles, ainda que sentisse o peso da incerteza. Então me ajoelhei na areia fria e comecei a moldar, com minhas próprias mãos, um pequeno coração de barro. Cada curva, cada marca, era feita com cuidado, como se eu estivesse moldando a própria alma. 

—  Um  coração  de  barro?  —  Jaren  disse,  franzindo  a  testa,  mas  sem  zombar.  —  Isso  é… 

muito simples. 

—  Exato  —  respondi,  erguendo  o  pequeno  presente  entre  as  mãos.  —  Mas  é  meu.  Um coração. Não de ouro, nem de mirra, nem de incenso. Mas algo que simboliza fé, humanidade e  esperança.  Que  carrega  em  si  o  peso  da  vida,  daquilo  que  sentimos  e do que precisamos proteger. 

Safar balançou a cabeça, meio incrédulo, mas com um sorriso sincero: 

—  Você  é  um  louco.  —  Riu  e  me  deu  um leve tapa no ombro. — Mas há coragem nisso. 

Talvez seja o presente que Ele mais precisará. 

Malak acrescentou, em tom mais suave: 

—  É  profético  de  um  jeito  que  nem  percebemos.  Um  coração  de barro… delicado, frágil, mas cheio de amor. Que Ele nunca esqueça de que até o menor gesto pode conter força. 

Jaren suspirou, cruzando os braços com um ar pensativo: 

—  Bom,  então  já  estamos  todos  comprometidos.  Ouro,  incenso,  mirra…  e um coração de barro. Uma seleção improvável, mas o que importa é a intenção. 

E assim fizemos nossas promessas silenciosas, cada um carregando seu presente no coração. 

Eles  prometeram  esperar  por  mim,  pois  eu  ainda  hesitava  entre  partir  imediatamente  ou preparar-me mais. Eu queria demonstrar força, mas a verdade é que sentia medo — medo de falhar,  de  ser  pequeno  diante  do  destino,  de  não  conseguir  alcançar  aquela  criança  que, mesmo ainda desconhecida, já tinha o poder de mudar tudo. 

Naquela  noite,  parti  sob  o  céu  estrelado,  segurando  meu  coração  de  barro  dentro  de  um pequeno saco de linho. O vento frio cortava meu rosto, mas a sensação de carregar algo meu 

— humilde, mas verdadeiro — aquecia o peito de um jeito inexplicável. 

Cada passo na areia era uma oração silenciosa; cada respiração, uma súplica. Eu começava a entender  que  aquela  não  seria  uma  simples  viagem,  mas  uma  travessia  da  alma  —  de  fé, coragem e até de humor humano, pois rir do próprio medo era a única forma de não se perder nele. 

Enquanto  atravessava  a  primeira  duna,  senti  o  frio  da  noite  se  misturar  à  excitação  e  à ansiedade.  Uma  estrela  solitária  brilhou  mais  forte,  e  meu  coração  acelerou.  Não  era  uma escolha — era um chamado. A voz do universo parecia sussurrar: 

“Levanta-te, jovem sábio, e segue o caminho que somente tu podes trilhar.” 

Segurei  firmemente  meu  cajado  e  continuei  andando.  O  deserto  parecia  respirar  comigo, como  se  as  dunas  conhecessem  cada  passo.  E,  mesmo sozinho, senti uma presença que me acompanhava — algo maior do que eu, algo sagrado. 

Meu coração batia com urgência: queria chegar logo a Jerusalém, encontrar o Rei dos Judeus, contemplar Aquele que as estrelas anunciavam. 

Não era uma alegria comum — era uma paz profunda, envolta em expectativa e reverência. 
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E  assim,  naquela  primeira  noite,  senti  que  havia  dado  o  primeiro  passo  em  direção  ao impossível. 

Não havia volta. 

Minha vida se tornara uma estrada de estrelas, e eu, jovem e audacioso, com meu coração de barro, estava pronto para enfrentar o que quer que viesse adiante. 
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CAPÍTULO DOIS ♥ O TRONO E A PROMESSA  

( o rei ) 

 

        J erusalém despertava sob um céu de cobre e cinza. O sol nascia lentamente, tingindo  as  muralhas  antigas  com  tons  avermelhados,  como  se  o  dia  trouxesse presságios em vez de paz. O ar era denso, e até os pássaros pareciam mais silenciosos. 

Algo pairava sobre a cidade sagrada — algo que nem os sábios conseguiam nomear. 

No alto de seu palácio, o rei Herodes já estava desperto. 

Dormira pouco. Os sonhos o perseguiam — vultos, vozes, antigos profetas clamando entre sombras. Acordou suando, mas fingiu que não havia medo em seu peito. 

Servos se aproximaram sem ousar olhar em seus olhos. 

Um  lavou-lhe  os  pés  numa  bacia  de  prata;  outro  o  ungiu  com  perfumes  vindos  da Arábia. 

Herodes  contemplou  seu  reflexo  em  um  espelho  de  bronze:  o  rosto  marcado  pela idade e pelo poder. 

“Um  rei  precisa  parecer  eterno”,  pensou.  “Mesmo  que  por  dentro  esteja apodrecendo.” 

Vestiu-se  com uma túnica de linho fino, sobreposta por um manto púrpura bordado a ouro. No peito, o broche romano em forma de águia. No dedo, o anel do selo real. 
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